
Arquivo 

cionários públicos) cheguem ao 
canteiro de obras se estiverem em 
um dos 30 ônibus e nas balsas já 
organizados pelas secretarias de 
governo e pelo consórcio Investco 
(responsável pela construção da 
usina). A coordenação de seguran-
ça do estado não quis revelar deta-
lhes do esquema montado para a 
visita. Mas há uma semana são 
realizadas reuniões diárias. 

A idéia é que a terceira visita 
de Fernando Henrique a Tocan-
tins, que deve durar menos de 
duas horas, ocorra sem surpresas. 

No entanto, os riscos por pouco 
não fizeram com que o presidente 
cancelasse a viagem. Na terça-fei-
ra, assessores da Presidência che-
garam a adiar a visita, confirmada 
horas depois. O medo da falta de 
segurança foi menor do que o 
mal-estar pelo cancelamento, de-
pois que o próprio governador de 
Tocantis, Siqueira Campos (PFL), 
reclamou do cancelamento. 

Turbina — Nas duas horas em 
Lajeado, Fernando Henrique pas-
seará pela casa de máquinas e pe-
lo vertedouro da usina, que deve 
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FH tem segurança especial 
Medo de agressão 

leva a bloqueio de 
usina em Tocantins 
RENATA GIRALDI 
Enviada especial 

PALMAS — O governo de To-
cantins encontrou um método ori-
ginal de evitar possíveis protestos 
e agressões ao presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, que visita 
hoje Lajeado, a 53 quilômetros da 
capital. Só terá acesso ao canteiro 
de obras da Usina Hidrelétrica 
Luís Eduardo Magalhães (local 
do evento) quem estiver usando 
camiseta e boné doados pelo go-
verno, além de estudantes e auto-
ridades. O local foi fechado ao 
público. São esperadas 8.000 pes-
soas. Por precaução, 500 homens 
do Exército, da Polícia Federal e 
das polícias Militar e Civil deve-
rão estar de prontidão. 

O cuidado excessivo foi toma-
do por orientação da Presidência 
da República, temendo a repeti-
ção de episódios como o ataque 
ao ministro da Saúde, José Serra, 
que foi atingido por um ovo na 
testa jogado por um manifestante 
em Sorocaba, no interior de São 
Paulo. Dias antes, foi a vez do go-
vernador de São Paulo, Mário Co-
vas: um manifestante bateu com 
um pau na cabeça dele. 

Balsas — Além de decretar 
ponto facultativo, o governo de To- 
cantins bloqueou o acesso às pro- 
ximidades da usina, só permitindo 
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